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INTRODUÇÃO: A ação educativa  é um processo que leva os indivíduos e/ou 

grupos a assumirem ou ajudarem na melhoria das condições de saúde. Dentro do 

contexto  hospitalar,  o  acompanhante  é  capaz  de  interagir  com a  equipe  que 

presta  cuidados  ao cliente,  quando toma ciência  sobre  quais  medidas  podem 

auxiliar no processo de recuperação do seu ente tanto a nível hospitalar quanto 

no domicílio. A participação dessas pessoas no cuidado pode ser favorecida pelo 

fornecimento de informações relevantes sobre as possibilidades de participar do 

planejamento, da tomada de decisão e da avaliação do cuidado. Na enfermaria 

traumatológica  do  Hospital  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Sobral-CE  são 

realizadas,  diariamente,  sessões  educativas  destinadas  aos  acompanhantes. 

Nesta unidade atendem-se em média 120 pacientes/ mês, abrangendo traumas 

ortopédicos,  buco-maxilares e lesões de abordagem plástica.  OBJETIVO: Este 

estudo  teve  por  objetivo  relatar  as  atividades  educativas  realizadas  aos 

acompanhantes em um Hospital  de Ensino. METODOLOGIA: Tratou-se de um 

estudo qualitativo, tipo relato de experiência, realizado no mês de julho de 2009. 

Participaram cerca de 60 acompanhantes durante o período do estudo. Realizou-

se  uma  escala  mensal  para  rodízio  dos  14  colaboradores  da  equipe  de 

enfermagem,  sendo os  mesmos responsáveis  pela  temática  e dinâmica  a ser 

realizada junto aos acompanhantes. Os encontros foram realizados no espaço de 

convivência  da enfermaria  traumatológica,  com duração de 20 minutos,  sendo 

utilizados  recursos  audiovisuais.  RESULTADOS:  Abordaram-se  as  seguintes 

temáticas:  lavagem  das  mãos,  normas  da  enfermaria,  cuidados  ao  paciente 
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acamado, prevenção à infecção hospitalar e descarte do lixo. Após as atividades, 

percebeu-se significativa sensibilização da população envolvida no estudo. Houve 

melhor adesão às normas hospitalares e às medidas de prevenção de infecção 

hospitalar  (redução  do  trânsito  entre  enfermarias,  lavagem  das  mãos  para  o 

auxílio do cuidado ao paciente,  manuseio da dieta, entre outros). As ações de 

educação  em saúde  também proporcionaram aos  componentes  da  equipe  de 

enfermagem  habilidade  para  o  trabalho  em  grupo,  valorização  pessoal  e 

aproximação  com  os  usuários  do  serviço  hospitalar.  CONCLUSÃO:  As 

transformações sociais e educacionais têm repercussões nos modos de produzir, 

nos diferentes campos do saber e de produção de bens e de serviços. Acredita-se 

que a condição indispensável para uma pessoa ou organização decidir mudar ou 

incorporar novos elementos advém do processo de educação, através do qual se 

pode adquirir informação e a percepção de que a maneira vigente de fazer ou de 

pensar é insuficiente ou insatisfatória para dar conta dos serviços de trabalho. 

Dessa forma, após a realização de processos de educação em saúde, percebeu-

se que a atuação do acompanhante hospitalar  propiciou ações promotoras de 

saúde em âmbito hospitalar, conjuntamente com a participação colaborativa da 

enfermagem.
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DESCRITORES: educação em saúde, enfermagem, cuidadores 

2568

Trabalho 3202 - 2/3



1.Enfermeira,  residente em Urgência e Emergência do Hospital Santa Casa de 
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email:aldianecarlos@hotmail.com

2.Enfermeira, especialista em Saúde da Família, Coordenadora da Residência de 

Enfermagem  em  Urgência  e  Emergência  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Sobral;

3.Enfermeira assistente no Hospital  Santa Casa de Misericórdia de Sobral-CE, 

especialista  em clínica cirúrgica,  professora da Universidade Estadual  Vale do 

Acaraú.
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